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MENSAGEM DO DIRIGENTE 

O ano de 2020 foi marcado por alterações significativas no cotidiano das atividades 

desenvolvidas na Diretoria de Planejamento (Diplan), notadamente, a pandemia de Covid-19 

foi a causadora dos desafios inesperados que provocou mudanças significativas nas rotinas e 

nos processos de trabalhos desenvolvidos. Tal contexto obrigou o reitor da UFPA a 

estabelecer o trabalho remoto, com efeitos psicossociais na saúde dos servidores, haja vista a 

situação inusitada à qual não estávamos acostumados a lidar que, somadas as perdas de 

colegas, familiares e até mesmo o acometimento da doença pelo próprio servidor e seus 

familiares, trouxe desafios ainda maiores a serem enfrentados pela equipe. 

Todavia, apesar de não estarmos suficientemente preparados para o contexto, a Diplan 

soube enfrentar e tratar os problemas com muita competência e articulações com todas as 

partes envolvidas, tanto à distância como presencialmente, fazendo prevalecer os princípios 

da Proplan do “Trabalho em equipe, Zelo com a coisa pública e o Compromisso 

institucional”, fatores esses que contribuíram sobremaneira para a manutenção regular das 

atividades desenvolvidas na Diretoria. 

Esse apreciável esforço institucional e coletivo merece ser celebrado, pois houve 

muito envolvimento, participação, colaboração e qualidade nas entregas, produtos e serviços 

prestados pelo conjunto dos servidores dessa Diretoria. 

Evidências claras do esforço conjunto de manter a normalidade nas atividades 

desenvolvidas apresentam-se no interior desse relatório, onde destacamos alguns fatos 

relevantes, como: as capacitações ou qualificações realizadas; o esforço inovador de 

apresentar produtos já existentes com uma nova roupagem, mais robusta, mais didática como 

é o caso do novo PGO; a construção de novo método para a elaboração dos PDUs; as 

parcerias internas com outras Diretorias da Proplan; as constantes reuniões presenciais e/ou à 

distância com nossos “clientes” para oferecer diretrizes, dirimir dúvidas, contribuir para a 

elevação do conhecimento; a oferta constante de assessoria para administração superior bem 

como outras ações que serão conhecidas pela leitura do presente Relatório. 

Apesar do contexto de adversidade relatado, crescemos muito como pessoas, como 

servidores, como cidadãos e esperamos que no ano de 2021 tenhamos mais oportunidades de 

crescer e demonstrar concretamente a validade do investimento no serviço público e na sua 

gente. 

Belém (PA), 31 de dezembro de 2020. 

Carlos Max Miranda de Andrade 

Diretor de Planejamento 
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1 INTRODUÇÃO 

Na Pró-Reitoria de Planejamento e Desenvolvimento Institucional (PROPLAN) é a 

Diretoria de Planejamento (DIPLAN) que tem a incumbência de gerir ações de planejamento 

estratégico e desenvolvimento institucional da Universidade, em estrita cooperação com suas 

Coordenadorias de Planejamento Acadêmico, Planejamento Orçamentário e Modernização 

Administrativa.  

A figura 1 retrata de modo resumido, alguns serviços e produtos que essa Diretoria tem 

produzido e ofertado à comunidade universitária.  

Nosso foco é organizar e planejar as estratégias/táticas dentro de um determinado 

período de tempo, para coordenar e facilitar o cumprimento das metas e assim atingir o 

objetivo final de cumprir a missão institucional, contribuindo dessa feita para a elevação da 

satisfação da sociedade e da motivação coletiva de nossa equipe. 
 

Figura 1 - Modelo de Negócios da Diplan 

 

Fonte: Elaborado pelo autor, 2020. 
 

Queremos proporcionar para UFPA capital humano capacitado e motivado, aumentar a 

autoatualização e satisfação das pessoas, desenvolver e aumentar a qualidade de vida no 

trabalho e assim administrar e impulsionar a mudança organizacional para ajudar a UFPA a 

cumprir seu papel institucional. 

A figura 2, ao lado, deixa clara a atuação da Diplan, evidenciando o conjunto do seu 

capital, constituido por pessoas, capacitadas em vários níveis de escolaridade, que atuam em 

Coordenadorias, de modo harmônico entre si, com a Diretoria e com seus clientes, que 
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utilizam o espaço físico e orçamento disponível para atuar nos processos de suas respectivas 

competências, gerando produtos e serviços seguros e de qualidade, acessando e/ou criando 

sistemas que realizam projetos para entregar os resultados requeridos pelas partes 

interessadas, em perfeita consonância com a estratégia institucional, cujas diretrizes são 

desdobramentos de sua missão, visão e principíos, materializada em iniciativas 

estratégicas/táticas e na melhoria dos processos. 
 

Figura 2 - O que fazemos: qual o nosso négócio na Diplan 

 

Fonte: Elaborado pelo autor, 2020. 

1.1 ESTRUTURA ORGANIZACIONAL ADMINISTRATIVA 

1.1.1 Organograma 
 

Figura 3 - Organograma da DIPLAN 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Elaborado pelo autor, 2020. 

O organograma vigente encontra-se aprovado no CONSUN, conforme Resolução N. 662 de 

2009. 
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1.1.2 Competências da DIPLAN e suas coordenadorias 

Em razão do contexto pandêmico, não foi possível implementar as alterações propostas e 

necessárias nas competências da Diplan e suas Coordenadorias, alterações essas que refletem de modo 

inequívoco o processo de amadurecimento vivenciado nos últimos tempos pela Diretoria, haja vista a 

própria evolução do mundo, da tecnologia, do comportamento humano e das novas políticas. Estamos 

no aguardo para que, no ano de 2021, essa aprovação ocorra no Conselho Universitário (CONSUN).  

As alterações propostas devem-se ao descompasso entre as atuais atividades desenvolvidas 

pela Diretoria e suas Coordenadorias e àquelas fixadas no atual regimento da Reitoria, conforme a 

Resolução nº 662 de 2009. 

A aprovação das alterações propostas não implicará em novas funções, porém, mitigará 

algumas fragilidades existentes e potencializará o desempenho da Subunidade em detrimento dos 

ajustes propostos e a consequente conformidade de atuação. 

1.1.2.1 Competências propostas 

1.1.2.1.1 Coordenadoria de Planejamento Acadêmico 

I – Definir diretrizes para a elaboração e análise dos planos 

acadêmicos das Unidades Acadêmicas; 

II – Analisar planos acadêmicos para subsidiar o processo decisório institucional e propor as 

medidas que se fizerem necessárias, de acordo com a legislação vigente e os objetivos 

institucionais; 

III – atuar como agente consultivo e orientador para fins de aprimoramento e eficiência do 

planejamento das atividades acadêmicas. 

IV – exercer outras atividades correlatas com suas atribuições. 

 
1.1.2.1.2 Coordenadoria de Modernização Administrativa 

I – coordenar, de forma participativa, o processo de elaboração e 

atualização do planejamento estratégico institucional da UFPA;  

II – orientar, acompanhar e oferecer suporte ferramental às Unidades acadêmicas e administrativas da 

UFPA para elaboração dos seus respectivos planos táticos/operacionais; 

III – monitorar o desempenho das Unidades da UFPA quanto ao alcance dos objetivos institucionais, 

conforme disposto em seus planos de desenvolvimento, de forma a contribuir em sua revisão e 

aprimoramento; 

IV – desenvolver estudos de racionalização administrativa, visando o aprimoramento do desenho 

organizacional, propondo-se também alterações e atualização nas estruturas regimentais; 

V - manter o registro, atualização e o controle da estrutura organizacional da UFPA nos sistemas de 

informações da Instituição e do Governo Federal. 

VI – realizar estudos em temas estratégicos para o planejamento institucional, de forma a subsidiar a 

tomada de decisão e projetação de cenários futuros; 

VII – desenvolver e implantar boas práticas (métodos, modelos, processos e sistemas de informações) 

para planejamento e gestão universitária; 

VIII – exercer outras atividades correlatas com suas atribuições. 

 

1.1.2.1.3 Coordenadoria de Planejamento Orçamentário 

I – Estabelecer a metodologia de elaboração, implementação, 

acompanhamento e adequação das propostas orçamentárias das diversas 

unidades da Universidade,  
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II - Coordenar o processo de elaboração e consolidação da Proposta Orçamentária Anual institucional, 

em cumprimento aos objetivos e metas do governo federal, consubstanciadas no planejamento 

estratégico da Universidade; 

III – Realizar estudos visando à suplementação de créditos que se fizerem necessários no decorrer da 

execução orçamentária. 

IV – Desenvolver e efetivar procedimentos técnicos para a estimativa, reestimativa e execução do 

orçamento proveniente da captação de recursos próprios, convênios e doações; 

V – Efetivar procedimentos técnicos para a realização do orçamento proveniente de Emendas 

Parlamentares; 

VI - Participar da elaboração dos planos estratégico e táticos, bem como analisar as repercussões 

orçamentárias decorrentes dos planos das unidades acadêmico-administrativas; 

VII - Executar o acompanhamento e controle das receitas e despesas orçamentárias, emitindo 

relatórios gerenciais, que possibilitem a tomada de decisão. 

VIII - Acompanhar e controlar as alocações orçamentárias nos contratos de serviços terceirizados e 

nas despesas vinculadas aos Programas de Assistência Estudantil, a fim de prever situações 

contingenciais que possam afetar o bom andamento das atividades da universidade. 

IX - Subsidiar as demais unidades da Universidade em assuntos de sua área de atuação; 

X – Exercer outras atividades correlatas com suas atribuições. 
 

1.1.3 Dirigentes da Subunidade  

Quadro 1 - Dirigentes da DIPLAN 

Subunidade Função 
Portaria de 

Nomeação 
Nome Cargo 

E-mail 

institucional 

Mandato 

Início Término 

Diretoria de 

Planejamento 

Diretor de 

Planejamento 
N° 2096/2018 

Carlos Max M. 

de Andrade 
Economista cmax@ufpa.br 26/04/2018 - 

Coordenadoria 

de Planejamento 

Acadêmico 

Coordenador de 

Planejamento 

Acadêmico 

Nº 2.605/2014 

Francisco de 

Paulo Coelho 

Júnior 

Administrador 
franciscocj@ufp

a.br 
16/06/2014 22/12/2020 

Coordenadoria 

de Planejamento 

Orçamentário 

Coordenador de 

Planejamento 

Orçamentário 

Nº 2.093/2018 
Thiago Lobo 

Rodrigues 
Administrador 

thiagolobo@ufpa

.br 
26/04/2018 - 

Coordenadoria 

de Modernização 

Administrativa 

Coordenador de 

Modernização 

Administrativa 

Nº 127/2019 
Fagner Santos 

da Silva 
Administrador 

fagnersilva@ufp

a.br 
11/01/2019 - 

 

Fonte: Elaborado pelo autor, 2020. 

 

Com a saída ao final do ano de 2020 do Coordenador de Planejamento Acadêmico, o Sr. 

Francisco Júnior, assumiu em seu lugar a Função o servidor Adriano Silva, que já era da equipe, 

contando o novo coordenador com apenas um bolsista para lhe auxiliar. O quadro de dirigentes da 

Diplan apresenta um bom perfil profissional, no momento, às atividades realizadas e às necessidades 

institucionais. A formação, experiência profissional e busca constante por qualificação acadêmica em 

àrea correlata ao cargo de direção e funções de coordenação são fatores que favorecem o bom 

desempenho das ações, integração e parceria colaborativa entre as distintas equipes que compôem a 

DIPLAN. 
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2 PLANEJAMENTO DA UNIDADE 

2.1 ANÁLISE DOS RESULTADOS ALCANÇADOS A PARTIR DO PLANO DE 

DESENVOLVIMENTO DA UNIDADE 

 

Tabela 1 - Percentual de Desempenho Geral do PDU 

Indicador (es) Meta  Resultado 
Percentual 

de Alcance 
Iniciativa 

Índice de Sucesso no planejamento 

acadêmico (ISPA)  
10% 0% 0% 

Projeto de Eficiência na Gestão 

Acadêmica 

Índice de PDUs elaborados e 

avaliados 

(Indicador do PDI) 

5 4,30 85,90% 
Pró-PDU: Programa de Estímulos à 

Elaboração, Gestão e Avaliação de PDUs 

Taxa de implantação do módulo 

orçamentário do SIPAC 
100% 100% 100% 

Cooperar para implantação do módulo 

orçamentário do SIPAC 

Taxa de Módulos implantados 90% 75% 83% 

Cooperar para a disponibilidade dos 

módulos do SIG/sistemas correlatos que 
atendam às necessidades da PROPLAN 

(Módulos previstos: Orçamento, PID, 

Contratos/Projetos e Avaliação) 

% de otimização do processo de 

alocação orçamentária 
100% 0% 0% 

Otimizar o processo de alocação de 
orçamento em projetos estratégicos 

% do orçamento de custeio 

destinado aos projetos estratégicos 

(Indicador do PDI) 

18% 18% 100% 

Priorizar a alocação de recursos em ações 

que contribuam para o alcance dos 

objetivos estratégicos do PDI 
Otimizar o processo de alocação de 

orçamento em projetos estratégicos 

% do orçamento de capital 

destinado aos projetos estratégicos 

(Indicador do PDI) 

65% 65% 100% 

Priorizar a alocação de recursos em ações 
que contribuam para o alcance dos 

objetivos estratégicos do PDI 

Otimizar o processo de alocação de 
orçamento em projetos estratégicos 

Percentual de Desempenho Geral 66,99%  

 

Fonte: Elaborado pelo autor, 2020. 

 

2.1.1 Índice de Sucesso no planejamento acadêmico (ISPA) 

Resultado atingido: 0% 

O Índice de Sucesso no Planejamento Acadêmico (ISPA), definido como indicador de medição 

de desempenho do “Projeto de Eficiência na Gestão Acadêmica”, posto no Plano de Desenvolvimento 

da Unidade (PDU) da PROPLAN, é uma forma de mensurar, a partir de fórmula matemática, o 

desempenho da UFPA no que concerne à distribuição eficiente de sua carga horária docente. O critério 

utilizado para medição foi quantitativo de docentes com inconsistências em seus planos de trabalho, 

onde quanto menor o contingente de professores com PITs em desconformidade, melhor será 

considerado o desempenho da UFPA no que tange ao seu planejamento acadêmico. 

Sobre o ISPA, a CPLAC é responsável para o alcance das metas estabelecidas, cujo objetivo 

traçado para 2020 consistiu em diminuir para 10% o número de docentes com inconsistências em seus 

PITs. 

Contudo, não foi possível mensurar o ISPA no referido exercício devido ao elevado número de 

Unidades Acadêmicas que não realizaram, ou realizaram em parte, seus planejamentos do primeiro 

semestre em razão do período de isolamento social, visto que a UFPA decidiu, por meio da resolução 

5294/2020 de 21 de agosto de 2020, aprovar o Ensino Remoto Emergencial (ERE). Uma vez que essa 
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modalidade de ensino foi instituída, a administração superior desta IFES autorizou as Unidades 

Acadêmicas a realizarem seus planejamentos acadêmicos internamente, ou seja, sem a utilização do 

sistema. 

 

2.1.2 Índice de PDUs elaborados e avaliados 

Resultado atingido: 4,30  

Quanto à pertinência do indicador: 

A atual gestão da Coordenadoria de Modernização Administrativa compreende que os 

resultados apontados por esse indicador não respondem à consecução ou não do objetivo estratégico 

“Expandir e aperfeiçoar a gestão institucional na perspectiva multicampi”, pois, a mera existência de 

PDU e sua avaliação interna não indica efetivamente que houve a melhoria esperada. O que existe é 

apenas uma suposição de que esses elementos possam contribuir para o aperfeiçoamento da gestão 

institucional a partir do fortalecimento da cultura do planejamento. Dessa maneira, considera-se 

necessário amadurecimento no processo de planejamento institucional, para posterior debate sobre o 

indicador mais adequado para mensuar o alcance desse objetivo. 

 

Quanto ao resultado do indicador: 

Até o mês de dezembro de 2020 a UFPA contava com um total de 61 Unidades, dentre as quais, 

53 com PDUs elaborados, correspondendo a 86,89% desse total. Dentre as 8 (oito) unidades ainda 

pendentes,  1 (uma) encontra-se em processo de elaboração de seu instrumento de planejamento 

(Instituto de Ciências Jurídicas - ICJ). 

Apesar do grande desafio envolto no processo de fortalecimento da cultura do planejamento na 

Universidade, considera-se exitoso o trabalho realizado, haja vista que a intensificação no processo de 

sensibilização das Unidades que apresentavam pendências na entrega do Plano de Desenvolvimento da 

Unidade (PDU), haja vista que 2, das 10 Unidades pendentes até o exercício de 2019 entregaram seus 

respectivos instrumentos de planejamento, conforme detalhado nos quadros seguintes. 

Tabela 2 - Percentual de PDUs elaborados/Unidade 

Classificação  Total de Unidades  
Unidades com PDUs 

elaborados  
%  

Pró-Reitorias  7 6 85,71% 

Institutos  15 13 93,33% 

Núcleos  9 8 88,89% 

Campus  11 11 100,00% 

Órgãos Suplementares  11 9 81,82% 

Assessorias  2 1 50,00% 

Unidade Acadêmica Especial 2 1 50,00% 

Outros 4 3 75,00% 

Total UFPA  61 52 86,89% 
 

Fonte: Elaborado pelo autor, 2020. 
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Quadro 2 - Panorama da elaboração de PDUs 2020 

PDUs entregues em 2020 
 
PDUs ainda não 

validados 

 

Unidades sem previsão de entrega 

NEAP (06 de jan. 2020)  ARQUIVO CENTRAL  PROEX ADIS 

IG (03 de nov. 2020)  NEAP  NITAE EMUFPA 

  NUMA  EDUFPA OUVIDORIA 

Unidades com PDU 

em fase de Elaboração 

 
PREFEITURA 

 
GAU 

 

ICJ      

 

Fonte: Elaborado pelo autor, 2020. 

 

Em suma, o percentual de Unidades com PDUs entregues, aumentou de 85,25% para 86,89% e 

o Índice de PDUs elaborados e avaliados subiu de 3,20, em 2019, para 4,30 em 2020, influenciados 

consideravelmente pelo aumento de Unidades que realizaram suas Reuniões de Avaliação Tática 

(RAT), demonstrando o amadudecimento no processo, frente ao grande desafio envolto no processo de 

fortalecimento da cultura do planejamento na Universidade. 

 

2.1.2.1 Principais atividades realizadas para aprimorar o processo de planejamento das Unidades 

 Elaboração da nova proposta metodológica do planejamento tático (Guia do PDU); 

• Tratativas com as Unidades Estratégicas para definição de indicadores essenciais (Guia do 

PDU); 

 Com vistas a aprimorar a metodologia em planejamento tático disponibilizada às 

Unidades da UFPA considerou-se importante convidar algumas Unidades Estratégicas, para 

construção de alguns elementos do novo Guia do PDU, em razão de suas expertises em suas 

áreas de atuação. À essas Unidades foi atribuída a responsabilidade de indicação, de 

“Indicadores Essenciais” para compor um novo elemento do Guia do PDU, denominado de 

Biblioteca de Indicadores. As Unidades convidadas FORAM PROEG, PROPESP, PROEX, 

PROINTER, PROGEP, PROAD, CTIC, Prefeitura e ASCOM. À essas unidades foi entregue 

lista prévia com sugestões para análise, seleção e validação. Contudo, embora as tratativas 

tenham sido realizadas, apenas 4 Unidades entregaram a atividade demandada, impactando na 

consolidação do trabalho e consequentemente gerando atraso no lançamento da nova 

metodologia. Decerto que a maior das razões para esse cenário, foi o contexto pandêmico, 

todavia, considerando-se a necessidade de avançar com essa ação, a CMAdm julgou 

pertinente complementar o trabalho de maneira autônoma, de forma a não adiar ainda mais a 

execuação dessa iniciativa. 

• Elaboração da “Biblioteca de Indicadores” (Guia do PDU); 

 A partir das dificuldades identificadas no processo de elaboração e execução do 

Planejamento Tático das Unidades da UFPA, a necessidade de facilitar o avanço da etapa de 

elaboração do planejamento para a etapa de execução, bem como permitir um diagnóstico do 

panorama de desempenho das Unidades a partir do estabelecimento de um painel padrão de 

indicadores, considerou-se relevante a construção de uma “Biblioteca de Indicadores” para 

compor o novo guia do PDU. 
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Para consecução desse trabalho, a CMAdm realizou amplo levantamento de 

indicadores em diferentes fontes de dados, a exemplo dos relatórios dos fóruns de 

planejamento e extensão, bibliotecas internacionais de indicadores, rankings universitários 

internacionais, dentre outros. Nesse processo, foi possível elaborar robusta “Biblioteca de 

Indicadores” adequada ao contexto da Instituição com mais de 200 indicadores e formulas 

disponíveis, considerando-se 15 eixos de atuação: Ensino; Pesquisa e Inovação; Extensão e 

Cultura; Internacionalização; Orçamento; Comunicação Institucional; Gestão de Risco; Gestão 

de Processos; Gestão de Projetos; Gestão de Pessoas; Infraestrutura; Tecnologia da 

Informação; Sustentabilidade; Responsabilidade Social e Transversais. 

Quadro 3 - Repositorio de Indicadores 
 

Fonte: Elaborado pelo autor, 2020. 

 

• Tratativas com as Unidades para criação dos capítulos de Gestão de Pessoas, Infraestrutura, 

Orçamento, TI e Gestão de Riscos (Guia do PDU); 

Embora as tratativas tenham sido realizadas com todas as Unidades parceiras envolvidas, 

considera-se que talvez, em razão do contexto pandêmico, impossibilitou-se a contribuição das 

Unidades na construção desses elementos. Dessa maneira, optou-se por retomar esse processo após 

o retorno ao trabalho presencial e possível inclusão na nova versão do Guia do PDU a ser lançada 

no final de 2021. 

• Elaboração da metodologia de Autodiagnostico Organizacional (Guia do PDU); 

Foi realizada análise de metodologias de Autodiagnostico Organizacional/ Análise do 

ambiente interno, para estruturação de capítulo que fará parte do novo guia do PDU. A proposta 

tem sido realizada em parceria com a Profa. Lúcia Harada. Até o momento foi definido que a 

estrutura base será amparada na Metodologia definida por Costa (2007), chamada de 10Ms do 

Autodiagnostico. A elaboração desse elemento, considerado inovador no contexto do fluxo do 

planejamento tático das Unidades da UFPA tem demandado extensivo tempo de trabalho da 

CMAdm, dada a dificuldade no levantamento dos elementos de análise. Todavia, acredita-se que 

seja de grande relevância na apresentação de panorama do desempenho das Unidades da UFPA. 
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Figura 4 - Autodiagnostico Organizacional 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

Fonte: Elaborado pelo autor, 2020. 

 

• Análise qualitativa dos PDUs vigentes para identificação de possibilidades de melhorias 

(Guia do PDU); 

A ação planejada tencionou identificar, por meio de nova análise qualitativa dos PDUs 

vigentes, as principais inconsistências e dificuldades enfrentadas pelas Unidades na 

construção de seus instrumentos de planejamento. A partir dos dados, levantados, 

aprimorar-se-ão os ferramentais que serão utilizados no novo ciclo do planejamento da 

UFPA. 

Dentre os principais gargalos identificados, listam-se os seguintes: 

a. PDU com teor meramente descritivo e não prospectivo; 

b. Ausência de propostas de melhorias e; 

c. Elementos do painel tático inconsistentes (Indicadores, fórmulas, métricas, iniciativas 

etc.). 

 

 Revisão do painel tático das Unidades (Arquivo Central, ICJ, IG e PROEG); 

As unidades em questão obtiveram recorrente análise técnica quanto à adequação do painel 

tático de seus PDUs aos critérios definidos como obrigatórios pela Proplan. Destaca-se aqui a 

identificação na dificuldade das Unidades na construção desse elementos, justificando-se a 

necessidade do estabelecimento de qualificação do corpo técnico no que tange à elaboração de 

indicadores institucionais. 

 Suporte metodológico remoto para alteração do painel tático (PROEG e Biblioteca); 

 Valendo-se dos meios tecnológicos, foram realizadas incontáveis reuniões, principalmente 

com a equipe da PROEG, para repasse de orientações quanto ao fluxo de alteração dos dados do painel 

tático da Unidade. 

 Tal atividade foi muito produtiva para ambas as partes, na medida em que foi possível à 

CMAdm identificar os gargalos no processo de alteração das informações do Painel Tático, bem como 

problemas de cunho técnico no processo de registro no SInPeG, tal como para a Unidade que pode 

revisar e apresentar um conjunto de indicadores mais adequados à realidade da Unidade, tal como de 

melhor mensuração e possibilidades de execução das ações táticas a ele vinculadas. 
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 Facilitação remota à PROEG (Transformando planejamento em resultados); 

Outra ação de destaque para consecução desse objetivo foi a realização de facilitação remota 

à PROEG sobre a metodologia de planejamento tático às Unidades da UFPA, conjuntamente com 

amplo debate sobre estratégias de mitigação das dificuldades encontradas na execução das atividades 

planejadas, bem como na produção de resultados. 

Figura 5 – Facilitação remota à PROEG (Transformando planejamento em resultados) 
 

 

Fonte: Elaborado pelo autor, 2020. 

 

 Reunião remota com a equipe do Instituto de Geociências (IG) para apreciação de seu Plano de 

Ação; 

Conforme convite do IG, a equipe da CMAdm esteve presente em reunião remota, ocorrida 

no dia 26 de maio de 2020, para conhecimento e apreciação do plano de ação elaborado pela Unidade, 

a partir do desdobramento das ações previstas em seu PDU, por meio de metodologias próprias. 

Pontua-se por isso, o destaque que a Unidade tem tido nesse processo, sendo possível considerar ser 

possível referência de Unidade Acadêmica com excelência na operacionalização do planejamento. 

 

 Reunião remota com o ICEN para repasse metodológico; 

 Consolidação do Mapeamento do Processo de “Elaboração e Registro do PDU”; 

 A importância na consolidação dessa ação reside em nortear às Unidades em relação ao ciclo 

correto do planejamento e registro das informações. 

  

Figura 5 – Fluxograma do Processo de Elaboração e Registro do PDU 

 
Fonte: Elaborado pelo autor, 2020. 
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No sentido de aprimorar de garantir a melhoria no processo de planejamento, definiram-se as 

seguintes ações futuras. 
 

 Pesquisa de percepção sobre a efetividade do PDU para o planejamento tático; 

 Consolidação e apresentação da nova proposta metodológica; 

 Benchmarking em aplicativos de gerenciamento de tarefas, planejamento, gestão de projetos. 

 

2.1.3 Taxa de Implantação do modulo orçamentário SIPAC 

Resultado atingido: 100% 

Desde 2017, a PROPLAN articulou junto à PROAD e demais áreas da UFPA a utilização do 

SIPAC na gestão orçamentária do PGO, por meio da realização de reuniões periódicas de avaliação da 

implantação. 

Além disso, a PROPLAN cooperou para a implantação do sistema com a promoção de 

capacitações, principalmente por meio da coparticipação no curso de SIPAC promovido pela PROAD 

em fevereiro de 2018. Sendo assim, orienta-se a descontinuidade do indicador pelo alcance da meta. 

Gráfico 1 – Percentual de alcance do indicador SIPAC 

 

 
 

 

 

 

 

 
 

Fonte: Elaborado pelo autor, 2020. 

2.1.4 Taxa de Módulos implantados 

Resultado atingido: 75% 

Embora a implantação dos referidos módulos seja de suma importância para a melhoria no 

trabalho executado pela PROPLAN, seu processo de implantação está sob responsabilidade do CTIC e 

dessa maneira, considera-se que o indicador não seja pertinente à PROPLAN. Sugere-se assim, sua 

exclusão. 

Igualmente, considerando-se que o alcance é mensurado pela implantação efetiva de cada um 

dos 4 módulos previstos, a meta deveria variar de 25% em 25%. Cada parcela corresponde a ¼ do 

total. Logo, a meta 90% apresenta-se como inadequada e caso seja mantido o indicador, alterar a meta 

para 100%. 

 

Abaixo é descrito o status de implantação de cada módulo: 
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Módulo Orçamentário: Implantado desde o ano de 2018 

Módulo Avaliação: Implantado desde o ano de 2018 

Módulo Contratos/Projetos: Implantado, mas não adequado à necessidade da Unidade. 

O presente módulo já está sendo utilizado pela PROAD, todavia, para atender as necessidades da 

PROPLAN, mais especificamente da Coordenadoria de Projetos, vinculada à Diretoria de Gestão 

Estratégica (DIGEST), carece de ajustes ainda não executados por parte do CTIC. 

Módulo PID: Não implantado - em 2020 foram realizadas 02 reuniões junto aos técnicos do Centro de 

Tecnologia da Informação e Comunicação (CTIC) da UFPA no sentido de cooperar, induzir e 

monitorar as ações conduzidas por este Centro para fins de implantação do PID. A primeira reunião 

ocorreu em 17/01/2020 na PROPLAN, onde participaram os servidores Raquel Borges, Francisco 

Coelho, Marco Aurélio Capela e Ernani Sales. No dia 24/01/2020, o servidor Francisco Coelho Júnior 

expôs as funcionalidades do SISPLAD, aos servidores do CTIC responsáveis pela implantação do 

módulo PID, visto que este sistema replicará as características do sistema a ser substituído. Neste 

encontro ficou decidido que: será elaborado o documento de regras do PID com base nos dispositivos 

legais e regulamentares de atuação docente, lista de requisitos e plano de testes. 

Infelizmente, em virtude do período pandêmico, as tratativas para a implantação do módulo 

PID foram suspensas. Além disso, o servidor Ernani Sales informou, no dia 07/12/2020, que o CTIC 

não avançou nessa empreitada haja vista que a equipe responsável por gerenciar o SIGAA priorizou 

outras demandas, sobretudo as relacionadas aos ajustes do sistema para atender as necessidades do 

Ensino Remoto Emergencial. 

 

2.1.5 % de otimização do processo de alocação orçamentária 

Resultado atingido: sem resultado 

Para o atingimento desta meta é necessário um trabalho de otimização (identificação, 

mapeamento e melhoria) das etapas do processo de alocação orçamentária em projetos estratégicos 

(Proposta orçamentária, Emendas parlamentares, Receita própria, Elaboração do PGO e 

Movimentação orçamentária). Este trabalho já foi iniciado, entretanto, devido às contingências 

orçamentárias do exercício, bem como a transição ocorrida para a utilização do SIPAC, plataforma 

que tem o objetivo de promover o gerenciamento dos processos da Universidade, essa iniciativa ainda 

não pôde ser mensurada. 

Gráfico 2 – Percentual de alcance do indicador de alocação orçamentária 
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Fonte: Elaborado pelo autor, 2020. 

2.1.6 % do orçamento do custeio destinado aos projetos pedagógicos 

Resultado atingido: 18% 

Gráfico 3 – Percentual de alcance do indicador custeio 

 

 
 

 

Fonte: Elaborado pelo autor, 2020. 
 

2.1.7 % do orçamento de capital destinado aos projetos pedagógicos 

Resultado atingido: 65% 

Gráfico 4 – Percentual de alcance do indicador capítal 

 

 

Fonte: Elaborado pelo autor, 2020. 

Para o atingimento dessas metas foi necessário um trabalho de priorização da alocação de 

recursos em ações que contribuam para o alcance dos objetivos estratégicos do PDI. Para isso foi 

utilizada a premissa de estabelecer como critério a contribuição direta das ações do PGO aos principais 

objetivos estratégicos do PDI. 

Em um segundo momento, a fim de melhorar o processo de priorização dos recursos, serão 

promovidas reuniões com as diretorias da PROPLAN com o intuito de elaborar premissas que os 

responsáveis pelos objetivos estratégicos e o Reitor possam utilizar na definição dos projetos 

estratégicos. 
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2.2 AÇÕES RELEVANTES NÃO PREVISTAS NO PDU 

2.2.1 Coordenadoria de Planejamento Acadêmico 

2.2.1.1 Gerenciamento de Códigos de Vaga 

Atividade implícita na competência “definir diretrizes e critérios para a contratação e a 

realização de concursos públicos para docentes”, o gerenciamento de códigos de vaga-docente 

pertencentes à UFPA é realizado pela CPLAC, mais precisamente no que concerne à disponibilização 

dos mesmos para: realização de concurso público, nomeações, remoções e redistribuições. Em 

2020,47 códigos de vaga foram gerenciados. 

 

2.2.1.2 Concursos Públicos 

Em 2020, a CPLAC disponibilizou, via Plataforma Atena, 32 códigos de vagas às Unidades 

Acadêmicas da UFPA para submissão de planos de concurso para posterior oferta dos mesmos em 

concurso público. Das disponibilizações, 31 foram para fins de preenchimento de cargos de professor 

do magistério superior e 01 para professor titular livre. 

 

2.2.1.3 Nomeações 

Ainda para fins de provimento, autorizamos a utilização de 13 códigos de vaga para nomeação 

(via aproveitamento) de candidatos aprovados em concursos públicos promovidos pela UFPA para o 

cargo de professor do magistério superior. 

 

2.2.1.4 Remoções e Redistribuições 

Em 2020, nenhum código de vaga docente foi gerenciado para fins de remoção docente; 02 

códigos de vaga foram ofertados para outras IFES como contrapartida em processos de redistribuição 

de docentes do magistério superior. 

Gráfico 5 – Código CPLAC 

 

Fonte: Elaborado pelo autor, 2020. 

2.2.1.5 Contratação de professores temporários 

No primeiro semestre de 2020, a CPLAC autorizou a contratação de 26 novos professores, via 

Processos Seletivos Simplificados (PSS) e aproveitamento de candidatos classificados nestes certames, 

sendo 25 docentes substitutos da carreira do magistério superior e 1 professor visitante. 

 

2.2.1.6 Renovação contratual de professores temporários 

No mesmo período, 123 contratos foram renovados com o aval da CPLAC, dos quais 111 de 

docentes substitutos da carreira do magistério superior, 10 substitutos da carreira EBTT e 1 professor 

visitante. 
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2.2.1.7 Alteração de regime de trabalho 

Até junho de 2020, a CPLAC autorizou a alteração de 7 regimes de trabalho de docentes da 

UFPA, todos da carreira do magistério superior, sendo: 4 de tempo integral sem DE para tempo 

integral com DE; 3 de tempo parcial para tempo integral (1 sem DE e 2 com DE). 

2.2.1.8. Banco de Professor Equivalente (BPEq) 

O Banco de Professor Equivalente (BPEq), que corresponde ao quantitativo de docentes que a 

UFPA poderá alcançar, é estabelecido em decreto. 

O Decreto nº 7.485, de 18/05/2011, dispõe sobre a constituição de Banco de Professor 

Equivalente - BPEq das Universidades Federais vinculadas ao Ministério da Educação. O BPEq 

concede autonomia às IFES para gerenciarem o seu quadro de pessoal docente considerando duas 

variáveis, o quantitativo de vagas autorizadas para cada IFES e o limite de pontos no BPEq 

disponibilizado para que cada IFES realize o provimento das vagas para professor titular –livre, 

professor efetivo, a contratação de professor substituto e visitante (dentro dos limites estabelecidos no 

decreto), bem como realize eventuais alterações no regime de trabalho de servidores docentes, uma 

vez que o BPEq considera o regime de trabalho para computar a equivalência de cada docente 

pertencente ao quadro da instituição. 

Nesse sentido, apresentam-se a seguir o desempenho do banco de docentes da UFPA no 

ano de 2020, conforme tabela 3 e 4. 

Tabela 3 – Desempenho do Banco EBTT no ano de 2020 

 
Fonte: Elaborado pelo autor, 2020. 
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Tabela 4 – Desempenho do Banco Magistério Superior no ano de 2020 

 
Fonte: Elaborado pelo autor, 2020. 

 

2.2.2 Coordenadoria de Planejamento Orçamentário 

2.2.2.1 Análise da Lei Orçamentária Anual (LOA) 2020 

Para o exercício de 2020 a LOA previu a aplicação de R$ 1.405.765.952 para a Universidade 

Federal do Pará, disponibilizados pelo Ministério da Educação – MEC, sendo que deste valor R$ 

1.194.656.839,00 são recursos para despesas obrigatórias, e R$ 169.940.938,00 aos recursos 

discricionários. 

Tabela 5 – Recursos alocados por ação orçamentária - despesas obrigatórias 

 

 

 

Fonte: LOA, 2020. 

Tabela 4 – Recursos alocados por ação orçamentária - despesas discricionárias 

 

 

 

 

 

 

Fonte: LOA, 2020. 
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2.2.2.2 Aprovação e divulgação do PGO 2020 

Após a análise do volume V da Lei Orçamentária Anual 2020, foram realizados os ajustes no 

PGO 2020 para adequá-lo àquele documento. Em 20 de janeiro de 2020 foi aprovado o PGO e 

divulgado para as diversas Unidades da UFPA com hospedagem no site da PROPLAN. 

Figura 7- PGO 2020 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Elaborado pelo autor, 2020. 

 

2.2.2.3 Monitoramento da Execução Orçamentária 

Em dezembro de 2020, surgiu o novo Covid-19, responsável por uma pandemia mundial. Em 

virtude disso, em 20 de março de 2020, foi publicado o DECRETO LEGISLATIVO Nº 6/2020 que 

reconhece a ocorrência do estado de calamidade pública, estabelecendo a limitação de empenho de que 

trata o art. 9º da Lei Complementar nº 101, de 4 de maio de 2000. Por este motivo, não houve bloqueio 

orçamentário. 

Segundo o Relatório final do projeto da LOA 2020, apresentado pela Comissão Mista de 

Orçamento e aprovado pelo Congresso Nacional, o frágil desempenho da economia brasileira pode ser 

atribuído, em boa medida, ao comportamento das contas públicas pautado por persistentes déficits 

primários e continuada expansão do endividamento estatal. Assim, foi realizada, por aquela comissão, 

uma avaliação criteriosa de cada item da despesa, considerando o histórico de execução de dotações, o 

que identificou inconsistências alocativas decorrentes de aportes sem justificativas técnicas e 

econômicas sólidas.  

Assim, o relatório deixou de programar despesas submetidas ao teto de gastos da União, por 

insuficiência de recursos. Neste contexto, houve remanejamentos e cancelamentos de dotações que 

acarretaram redução do recurso previsto na PLOA das Instituições Federais de Ensino Superior. 

Conforme demonstra a figura, a UFPA obteve cancelamento em algumas Ações orçamentárias tanto 

na Unidade Orçamentária 26239 quanto na 93218 (recursos condicionados). 

A UFPA obteve, na comparação entre a proposta inicial e o projeto aprovado, uma redução em 

cerca de 46,8 milhões. Desses, 41,2 milhões em despesas obrigatórias (principalmente na ação 

orçamentária de Pessoal Ativo). Os outros 5,6 milhões foram nas despesas discricionárias 

(principalmente nas Ações de Funcionamento e Assistência Estudantil).  
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Houve uma reestimativa de receita aprovada por esta Comissão que permitiu que parte dos 

cancelamentos de dotações das despesas discricionárias fosse recomposta a partir da aprovação de 

emendas de relator, a serem liberadas em momento oportuno, que reduzem as perdas para cerca de 1% 

nesta categoria. 

 

Tabela 7 - Relatório Geral - Alterações da Proposta Orçamentária da União para 2020 - Despesas por 

UO/Programa/Subtítulo 

 

 

 

Fonte: SIAFI, 2020. 

No entanto, por questões alheias a vontade da universidade, as emendas de relator não foram 

liberadas. 

 

 

 

 

Fonte: SIAFI, 2020. 

2.2.2.4 Limite orçamentário para empenho 

O Decreto Nº 9.711 de 15/02/2020 operacionalizou a programação orçamentária e financeira e 

estabeleceu o cronograma mensal de desembolso do Poder Executivo para o exercício de 2020. No 

entanto, em virtude da pandemia, não houve limite de empenho. 

2.2.2.5 Monitoramento das ações orçamentárias no SIOP 

Esse ano a orientação aos coordenadores foi sobre um novo PO criado a partir do recurso da 

regra de ouro identificados pelo código ROXX, uma vez que a programação cancelada, constante do 

Órgão 93000 na LOA 2020, não apresentava meta física, da mesma forma os novos POs foram 

inseridos na programação orçamentária pela Lei nº 14.008/2020 sem as metas respectivas. Por isso, 

recomendamos aos Coordenadores estipularem meta física para os recursos da regra de ouro.  

O segundo período do acompanhamento ainda ocorrerá em janeiro quando após o encerramento 

do exercício seja possível avaliar a execução dessas ações no ano de 2020. 

 

2.2.2.5.1 Execução física, orçamentária e financeira relacionadas à ação 8282 

Sendo a PROPLAN coordenadora desta ação, a coordenação de planejamento orçamentário é 

responsável por analisar o acompanhamento físico – financeiro em 2020. 

Foram apoiados 8 (oito) projetos. Um projeto de Aquisição de equipamentos, um projeto de 

finalização de obras em andamento e 6 (seis) projetos de emendas parlamentares, sendo a maioria para 

Obras e Construção. 
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2.2.2.6 Monitoramento das Emendas Parlamentares Individuais 

Foram aprovadas na LOA 2020, 15 (emendas) Emendas Individuais, sendo 6.990.000 (seis 

milhões, seiscentos e noventa mil reais) em Custeio e R$ 3.330.000 (três milhões, trezentos e trinta mil 

reais) em Capital, totalizando R$ 10.320.000 (dez milhões, trezentos e vinte mil). 

 

Tabela 8 – Emendas liberadas 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

Fonte: Elaborado pelo autor, 2020. 

No entanto, foi remanejada, conforme decisão do Parlamentar, a Emenda 36920004 – Joaquim 

Passarinho, do projeto de Titulo TURISMO E GASTRONOMIA CRIATIVOS: IDENTIDADE 

CULTURAL, TERRITÓRIOS & ROTAS E DESENVOLVIMENTO LOCAL, do Professor Alvoro 

Negrão da faculdade de Turismo do ICSA, de R$ 200.000,00 (duzentos mil reais). Esse 

remanejamento foi para priorizar projetos na área da saúde em virtude da situação causada pela 

pandemia da COVID-19. Por esse motivo, as emendas totalizaram efetivamente em R$ 10.120.000,00 

(Dez milhões, cento e vinte mil reais). 

Em 2020 as Emendas não tiveram contingenciamentos, a liberação de limite de empenho 

ocorreu dia 25 de maio, dia da divulgação do relatório das justificativas de impedimento de ordem 

técnica pela SOF no sítio eletrônico do Ministério da Economia. A SPO/MEC enviou o OFÍCIO-

CIRCULAR Nº 45/2020/GAB/SPO/SPO-MEC, em 25 de maio, comunicando as unidades 

orçamentárias sobre o prazo de 30 dias para o empenho, sendo assim a coordenação procurou 

juntamente com a PROAD agilizar a execução o mais rápido possível dentro do prazo previsto. 

 

2.2.2.7 Certificados de Disponibilidade Orçamentária (CDO)  

No exercício de 2020, a CPO emitiu 130 certificados de disponibilidade orçamentária, 

totalizando um montante de R$ 28.160.794,18 (vinte e oito milhões, cento e sessenta, setecentos e 

noventa e quatro reais, e dezoito centavos). 
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Tabela 9 – Valor das CDOs emitidas 

 

 

 

 

 

Fonte: Elaborado pelo autor, 2020. 

2.2.2.8 Receita Própria 

Assim como em outras áreas, a Receita Própria teve sua arrecadação afetada em virtude de 

pandemia do Covid-19. Em 2019 a receita decorrente de Contratos e Convênios foi de R$ 

23.193.474,2, enquanto que em 2020 a arrecadação foi de R$ 14.355.754,49. 

No exercício de 2020, a UFPA arrecadou R$ 14.355.754,49 em receita decorrentes de Contratos 

e Convênios, sendo que as naturezas de receitas que mais arrecadaram foram os Serviços 

Administrativos, Transferências dos Estados e Inscrições em Concursos e Processos Seletivos. 

A CPO trabalhou no monitoramento da previsão de arrecadação a fim de subsidiar os momentos 

de reestimativa da receita que é realizada no SIMEC. 

Tabela 10 - Previsão de arrecação 2020 

 

Fonte: SIAFI, 2020. 

 
2.2.2.9 Alterações Orçamentárias 

A coordenadoria monitorou as necessidades e operacionalizou as alterações visavam modificar 

os classificadores de receita ou despesa, de forma a viabilizar ou corrigir a execução de uma 
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programação. Entretanto, essas outras alterações orçamentárias não modificam, em nenhuma hipótese, 

o valor total alocado para cada subtítulo, seja considerando a LOA ou os seus créditos adicionais. 

Os pedidos de alterações orçamentárias são realizados, pela CPO, no Sistema Integrado de 

Planejamento e Orçamento – SIOP, com base na justificativa, metodologia e memória de cálculo, que, 

posteriormente, é analisada pelo órgão setorial que acatará ou não o pedido. 

Foram realizadas 9 (NOVE) solicitações de alterações orçamentárias.  

• Três alterações para troca de fonte; 

• Uma alteração para a troca de GND dentro das fontes 250 para adequação das demandas de 

investimentos.  

• Uma alteração para troca de Ação Orçamentária. 

• Quatro alterações para troca de Plano orçamentário. 

Tabela 11 – Alterações orçamentárias 2020 

 
 

 
 

Fonte: Elaborado pelo autor, 2020. 

2.2.2.10 Execução orçamentária da Proplan 2020 

A CPO buscou assistir às diretorias quanto à execução dos recursos da PROPLAN. Entretanto, 

em virtude da pandemia do Covid-19, muitas ações de capacitações não foram possíveis. 

TIPO DE ALTERAÇÃO DESCRIÇÃO AÇÃO GND
FONTE 

CANCELADA 

FONTE 

SUPLEMENTADA 
VALOR JUSTIFICATIVA

600 – Outras Alterações 

Orçamentárias

ALTERAÇÃO DE 

FONTE
20RK 3 250 281 856.800,00R$        

As demandas se fazem necessárias em virtude 

de que a solicitação dessas concessões ocorreu 

no final do exercício anterior e por fatores 

supervenientes não puderam ser recebidas 

600 – Outras Alterações 

Orçamentárias

ALTERAÇÃO DE 

FONTE
20RK 3 250 281 1.826.439,00R$     

As demandas se fazem necessárias em virtude 

de que a solicitação dessas concessões e 

finalização dos instrumentos dos convênios 

ocorreram no final do exercício anterior e por 

isso não puderam ser orçadas durante o prazo 

600 – Outras Alterações 

Orçamentárias

ALTERAÇÃO DE 

FONTE
20RK 3 250 281 500.000,00R$        

As demandas se fazem necessárias em virtude 

de que a solicitação dessas concessões e 

finalização dos instrumentos dos convênios 

ocorreram no final do exercício anterior e por 

isso não puderam ser orçadas durante o prazo 3.183.239

TIPO DE ALTERAÇÃO DESCRIÇÃO AÇÃO FONTE
GND 

CANCELADA 

GND 

SUPLEMENTADA 
VALOR JUSTIFICATIVA

103d – RP 2 – Gnd’s 3, 4 

e 5 - MEC.

ALTERAÇÃO DO 

GND
20RK 250 GND 3 GND 4 1.500.000,00R$     

As demandas em questão não foram estimadas 

na PLOA porém se mostraram necessárias 

durante este exercício, devido a diminuição dos 

recursos de capital do Tesouro. Sendo assim, 1.500.000

TIPO DE ALTERAÇÃO DESCRIÇÃO FONTE GND
AÇÃO 

CANCELADA 

AÇÃO 

SUPLEMENTADA 
VALOR JUSTIFICATIVA

103g - Suplementação 

de dotações classificadas 

com "RP 2” - Dos grupos 

de natureza de despesa 

"3" – Outras Despesas 

Correntes", "4 - 

ALTERAÇÃO DE 

AÇÃO 

ORÇAMENTÁRIA

8100 3 4572 20RK 529.383,00R$        

As demandas se fazem necessárias em virtude 

da frustração das atividades de capacitação 

devido a pandemia e necessidade de recursos 

adicionais para atender a manutenção da 

instituição, em especial as despesas relativas à 

energia, limpeza, vigilância, manutenção 
529.383TOTAL 

ALTERAÇÃO ORÇAMENTÁRIA - TROCA DE GND

ALTERAÇÃO ORÇAMENTÁRIA - TROCA DE AÇÃO ORÇAMENTÁRIA

TOTAL 

TOTAL 

ALTERAÇÃO ORÇAMENTÁRIA - TROCA DE FONTE

TIPO DE ALTERAÇÃO DESCRIÇÃO AÇÃO GND
FONTE 

CANCELADA

FONTE 

SUPLEMENTADA
VALOR JUSTIFICATIVA

911 - Remanejamento 

entre POs, inclusive com 

a criação de PO

ALTERAÇÃO PO 4002 3 144 144 1.914.695,00R$     

Tal necessidade é oriunda necessidade é 

oriunda, em especial, para adequação dos 

planos orçamentários quanto aos recursos 

condicionados na regra de ouro. 

911 - Remanejamento 

entre POs, inclusive com 

a criação de PO

ALTERAÇÃO PO 20RK 3 144 144 113.280,00R$        

Tal necessidade é oriunda necessidade é 

oriunda, em especial, para adequação dos 

planos orçamentários quanto aos recursos 

condicionados na regra de ouro. 

911 - Remanejamento 

entre POs, inclusive com 

a criação de PO

ALTERAÇÃO PO 4002 3 144 144 903.452,00R$        

Tal necessidade é oriunda, em especial, na 

conjuntura atual da pandemia do novo 

coronavírus, da impossibilidade do 

funcionamento dos restaurantes universitários 

da UFPA. Por outro lado, o remanejamento dos 

911 - Remanejamento 

entre POs, inclusive com 

a criação de PO

ALTERAÇÃO PO 4002 3 144 144 2.227.298,00R$     

Tal necessidade é oriunda, em especial, na 

conjuntura atual da pandemia do novo 

coronavírus, da impossibilidade do 

funcionamento dos restaurantes universitários 

da UFPA. Por outro lado, o remanejamento dos 
5.158.725

ALTERAÇÃO ORÇAMENTÁRIA - TROCA DE PLANO ORÇAMENTÁRIO

TOTAL 
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A execução da PROPLAN totalizou R$ 38.496,33, cerca de 20% do orçamento destinado da 

LOA 2020 no PGO 2020. 

Tabela 12 – Execução orçamentária da Proplan 2020

 

Fonte: Elaborado pelo autor, 2020. 

2.2.2.11 Elaboração da proposta orçamentária 2021 

Foi elaborado e divulgado o documento "Diretrizes para a elaboração do PGO 2021" com o 

detalhamento dos limites orçamentários projetados para cada Unidade Acadêmica, bem como foi 

encaminhado a planilha de preenchimento da proposta. 

A grande novidade deste ano foi a exigência de uma maior discriminação das ações planejadas pelas 

unidades com a inserção obrigatória de indicadores e metas para essas ações, bem como a vinculação 

destas com as iniciativas táticas dos PDUs. 

A partir daí, a CPO dimensionou os contratos de prestação de serviços da UFPA com base nos 

instrumentos de contratação e em dialogo com as unidades gestoras dos mesmos. 

Em um ultimo momento, projetaram-se os valores das Unidades Administrativas  e, dentro do 

possível, solicitaram-se reuniões com os gestores destas unidades para análise e orientações sobre o 

detalhamento das ações que contemplariam suas propostas. 

Enquanto ocorre a elaboração da proposta, a pandemia do Covid-19 continua. O Congresso 

reconheceu em março de 2020, através do DECRETO LEGISLATIVO Nº 6, DE 2020, o estado de 

calamidade pública em razão do COVID-19, válido até dezembro, e para a Lei de Responsabilidade 

Fiscal (LRF) durante o período fica dispensado o cumprimento da meta fiscal e o contingenciamento 

(bloqueio) de despesas caso não existam receitas suficientes.  

2.2.2.12 Análise do PLOA 2020 

Quanto aos recursos discricionários alocados na UFPA no PLOA 2021, observa-se que este 

documento dividiu os recursos em duas unidades orçamentárias: a primeira 26239 que originalmente 

recebe os valores destinados a universidade; e uma segunda 93218 que demonstra os “Recursos sob 

Supervisão da Universidade Federal do Pará” que são Programações Condicionadas à Aprovação 

http://legislacao.planalto.gov.br/legisla/legislacao.nsf/Viw_Identificacao/DLG%206-2020?OpenDocument
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Legislativa prevista no inciso III do art. 167 da Constituição. 

Esse contexto implica em uma disponibilidade inicial de cerca de 141 milhões para atender 

todas as obrigações da universidade, bem como os projetos institucionais de ensino, pesquisa e 

extensão.  

No caso específico do orçamento da UFPA, conforme demonstra imagem abaixo, comparado ao 

ano 2020, a redução prevista no PLOA 2021 corresponde a 16,5% nas despesas discricionárias, o 

equivalente a R$ 28.040.210,00 a menos, fato que, se não for revertido, comprometerá pagamentos de 

despesas de energia elétrica, serviços terceirizados, compra de materiais, manutenção de equipamentos 

e de bolsas e auxílios estudantis. Investimentos em equipamentos e obras também ficarão 

comprometidos. 

Tabela 13 – Dados quantitativos por Ação Orçamentária 

 

Fonte: PLOA 2021, 2020. 

2.2.2.13 PGO 2021 – Versão PLOA 

Após a análise do volume V da PLOA 2021, foram realizados os ajustes no PGO 2020 para 

adequá-lo aos recursos disponibilizados, bem como foram efetivados ajustes nos Planos Internos para 

ajustá-los aos Objetivos Estratégicos constantes no novo PDI da Instituição com término fixado em 

2025. 

Figura 8 - PGO 2021 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Elaborado pelo autor, 2020. 
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2.2.2.14 Ações futuras da CPO 

 Elaboração e implementação do projeto de Planejamento Orçamentário Integrado; 

 Elaboração de materiais de comunicação e marketing sobre planejamento orçamentário; 

 Elaboração do Manual Técnico de Orçamento da UFPA; 

 Curso sobre Planejamento e Monitoramento Orçamentário. 

2.2.3 Coordenadoria de Modernização Administrativa 

2.2.3.1 Revisão da estrutura regimental das Unidades da UFPA 

Desde o ano de 2019, após a mudança de gestão, a CMAdm tem enfrentado intenso desafio no 

que tange à execução das ações pertinentes à Estrutura Organizacional (EO), em razão dos inúmeros 

gargalos e inconsistências encontrados nesse processo, tal como pela diminuta capacidade técnica para 

condução e atendimento das ações vinculadas ao eixo de atuação, o qual concorre, em termos de 

importância, diretamente com o eixo de planejamento institucional. 

Nesse sentido, considera-se crítica a situação da UFPA no que tange a esse trabalho, muito em 

razão da ausência de diretrizes que norteiam a organização da EO da UFPA, inconsistências no 

registro da EO nos sistemas internos e sistemas do Governo Federal, ausência de sistema inteligente de 

pesquisa dos normativos, estruturas regimentais sem padronização, dentre outros, e ressalta-se urgente 

necessidade de recomposição do quadro técnico da Subunidade, de forma a propiciar o avanço na 

realização das ações. 

Dito isso, destaca-se que a primeira ação a ser realizada nesse contexto, foi a revisão da 

estrutura regimental das Unidades da UFPA, em razão de inúmeras inconsistências identificadas nos 

sistemas internos, muito em razão das estruturas apresentadas pelas Unidades em seus sites, 

planejamento e relatórios estarem em desconformidade ao estabelecido em seus respectivos 

regimentos, demonstrando a incompatibilidade entre a EO de fato e a normativa.  

Esse trabalho iniciou em novembro de 2019 e foi finalizado em abril de 2020 com a construção 

de repositório de normativos que regulamentam a criação ou alguma modificação na estrutura 

organizacional das unidades/subunidades da Instituição, a partir de buscas nos boletins do Consun, 

Consep, sites das Unidades e PPGs. Concomitante a isso, realizou-se o processo de revisão da EO das 

Unidades da UFPA. A construção dessa estrutura organizacional oficial da UFPA demonstrou-se 

como de suma importância para viabilizar avanços quanto às ações relacionadas ao EORG, Inventário 

Institucional e Processo Eletrônico. O arquivo consolidado foi encaminhado à PROGEP, DAP e CTIC, 

de forma a viabilizar a consecução dos referidos processos. 
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Quadro 4 - Revisão da estrutura regimental da PROPESP/UFPA 

 
Fonte: Elaborado pelo autor, 2020. 

Na condução desse processo, foram identificadas algumas dificuldades, quais sejam: 

 Ausência de sistema inteligente de pesquisa dos normativos. 

 Não constam no repositório da SEGE todas as resolução que normatizam a criação dos PPGs 

 Ausência nos sites dos PPGs dos normativos que lhe deram origem; 

 Site da Propesp que deveria constar essa informação está desatualizado. 

 Estrutura regimental sem padronização 

 Subunidades acadêmicas não regimentais consideradas como oficiais. 

2.2.3.2 Ajustes da EO no sistema SIG/UFPA 

Diante do desenho oficial da EO da UFPA, foi possível realizar, desde o ano de 2019, ajustes de 

parcela das inconsistências identificadas no sistema SIG, no que tange à inclusão de subunidades, 

ajustes de encadeamento hierárquico, mudança de nomenclatura e sigla e complementação de 

informação. As etapas de exclusão de subunidades, precedidas de movimentação patrimonial e 

processual, ficaram sob responsabilidade do Centro de Tecnologia da Informação (CTIC), conforme 

reunião realizada no dia 15 de abril de 2019. A consolidação desse trabalho se deu em março de 2020, 

todavia, o CTIC informou a impossibilidade de implementação de ajustes na EO no sistema SIG que 

estavam sob sua responsabilidade. Dessa maneira, a CMAdm retomará as tratativas com a referida 

Unidade, de forma a buscar uma solução para esse problema. 
 

Figura 9 - Estrutura Organizacional registrada no SIG/UFPA 
 

 
Fonte: Elaborado pelo autor, 2020. 
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2.2.3.3 Consolidação da proposta de estrutura organizacional da UFPA no SIORG 

Desde o ano de 2017 a Universidade havia sido notificada sobre a necessidade de consolidação 

de sua proposta de EO no Sistema de Informações Organizacionais do Governo Federal (SIORG), em 

razão das novas diretrizes voltadas a orientar os órgãos do Poder Executivo Federal em relação à 

necessidade de racionalizar suas estruturas internas, desburocratizar e simplificar os atos e 

procedimentos da administração pública, de forma a garantir o aumento da eficiência, eficácia e 

efetividade do gasto público e da ação administrativa, racionalização de níveis hierárquicos e aumento 

da amplitude de comando. 

Nesse sentido, o trabalho de ajustes da proposta no SIORG iniciado no ano de 2019, foi 

consolidado no dia 24 de abril de 2020, a partir de tratativas com a Pró-Reitoria de Desenvolvimento e 

Gestão de Pessoal (PROGEP), conforme descrito abaixo. abaixo: 

Após o ajuste das EO registrada no SIORG, por meio da exclusão de subunidades não 

normativas, mudanças de nomenclatura, inclusão de novas Unidades cridas, etc, a CMAdm iniciou em 

maio de 2019 o processo de distribuição das funções nas subunidades da UFPA, para tanto, de posse 

do relatório disponibilizado pela PROGEP, constando o nome dos servidores, FG/CC/FCC e Unidade 

de lotação, realizou a busca nas duas versões do SIPRO e Diário Oficial da União. Devido a constante 

movimentação de pessoal e função, esse processo foi finalizado em Outubro de 2019, retomado em 

fevereiro de 2020 para atualização e mantêm-se em constante atualização e concluído no dia 24 de 

abril de 2020. De posse de documento registrando a distribuição das FGs/CCs/FCCs, procedeu-se com 

o registro das funções no SIORG e notificação das inconsistências identificadas que impossibilitaram a 

finalização desse processo. O relatório de inconsistências foi encaminhado à PROGEP para 

deliberação sobre as medidas a serem tomadas. Após a devolutiva contendo às sugestões apresentadas 

pela PROGEP, foram emitidos novos relatórios contendo as ações realizadas e pendências vigentes. 

Após nova validação da PROGEP e ajustes realizado no sistema, a proposta foi aprovada pelo 

Governo Federal. As etapas seguintes simplificam todo o trabalho realizado nesse processo: 

 Ajustes na EO registrada no SIORG 

 Distribuição dos servidores com FG ou CC nas subunidades 

 Identificação e análise das Inconsistências de registro no SIORG 

 Encaminhamento de Relatório à PROGEP 

 Nova redistribuição das FGs e CCs 

 Emissão de novo relatório de Inconsistências 

 Validação final da PROGEP 

 Revisão final e Consolidação da proposta 

 Aprovação da proposta pelo Governo Federal 

Apesar da validação do Governo Federal em relação à proposta apresentada, faz-se necessário 

amplo debate sobre a EO da UFPA e medidas de sua adequação às novas premissas de racionalização 

na Administração Pública. Nesse sentido, a CMAdm dispõe de relatório apresentando o panorama da 
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UFPA no que tange à EO, as medidas que devem ser realizadas para mitigação das inconsistências e 

os agentes envolvidos nesse processo. 
 

2.2.3.4 Contribuição na elaboração do Relatório de Gestão da UFPA 

2.2.3.4.1 Elaboração da proposta de Modelo de Negócios da UFPA 

Para tal ação, foi realizado amplo benchmarking em 62 Relatórios de Gestão de outras IFES 

brasileiras e a partir da definição do escolhido, em comum acordo com DINFI e DIAVI, procedeu-se 

com a identificação dos elementos mais representativos do que é a UFPA, o que oferta à comunidade e 

seu impacto na sociedade. A partir da escolha do modelo e levantamento das informações, foi 

apresentada proposta prévia do novo Modelo de Negócios da UFPA, que posteriormente passaria por 

diagramação final da Assessoria de Comunicação Institucional. 

Figura 10 - Proposta de Modelo de Negócios UFPA 
 

 
 

Fonte: Elaborado pelo autor, 2020. 
 

2.2.3.4.2 Elaboração da proposta de apresentação dos resultados da gestão e diagramação dos eixos de 

Ensino, Pesquisa e Inovação, Extensão Universitária, Internacionalização, Responsabilidade 

Socioambiental e Excelência Acadêmica 
 

O Processo de elaboração do resultado de gestão 2019 da UFPA iniciou com benchmarking 

feito a partir dos RGs de outras IFES, para definição da proposta de apresentação dos resultados. A 

partir da análise desses instrumentos, verificou-se a tendência das IFES adotam a apresentação por 

eixo de atuação e não por objetivo estratégico, como a UFPA havia realizado em 2018. Após reunião, 

maneira, optou-se para a prestação de contas de 2019, a adoção de eixos de atuação e não mais a 

prestação de contas por cada objetivo estratégico constante no PDI da UFPA, quais sejam: Ensino, 
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Pesquisa e Inovação, Extensão e Cultura, Internacionalização e Responsabilidade Social. 

Após essa definição, a etapa seguinte iniciou com o levantamento de informações conduzido 

pela Diavi; prosseguiu com a análise e filtragem, refinamento e coleta suplementar de informações, 

pela CMAdm. Elaboração e apresentação de proposta prévia de diagramação e após isso, apresentação 

de sugestões de ajustes pela Dinfi e Diavi.  

O trabalho integrado na construção desse novo formato de apresentação dos resultados da UFPA 

foi muito positivo, reconhecido e bem aceito pela administração superior e unidades que contribuem 

em sua elaboração. Todavia, destaca-se a necessidade de avançarmos com o aprimoramento na 

execução dessa tarefa, de forma a apresentarmos um instrumento de transparência e prestação de 

contas mais enchuto e objetivo. 

Figura 11 - Proposta de estrutura da apresentação dos resultados da gestão 
 

 
 

 

Fonte: Elaborado pelo autor, 2020. 
 

2.2.3.5 Participação na condução das Reuniões sobre Análise do RG às Unidades Estratégicas 

Em parceria com a DINFI e DIAVI, a CMAdm iniciou no ano de 2020, o processo de feedback 

às unidades estratégicas, em relação ao trabalho desenvolvido na construção do Relatório de Gestão da 

UFPA. Ao todo, foram realizadas 9 reuniões, com as seguintes Unidades: PROEG, PROINTER, 

PROGEP, PROPLAN, PROAD, ASCOM, SAEST, Ouvidoria, CTIC e Prefeitura Multicampi. 

Essa ação, a qual tencionou identificar oportunidades de melhorias no processo de planejamento 

e prestação de contas por parte das Unidades parceiras, contou com a apresentação das dificuldades 

encontradas no levantamento das informações, inconsistência de dados, tal como a apresentação de um 

rol de possibilidades de melhoria. A recepção desse trabalho foi muito positiva e espera-se que seja 

ampliada para demais unidades da Instituição. 
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Figura 12 - Resultado da Gestão: Eixo Ensino de Graduação (PROEG) 

 

 
 

Fonte: Elaborado pelo autor, 2020 

 

2.2.3.6 Revisão Regimental  

Em 2020 a CMAdm procedeu com a análise e emissão de parecer técnico de regimentos de 5 

unidades da Instituição, quais sejam, CPL, PROEG, IG, NITAE e Arquivo Central. 

Esse é um trabalho que demanda tempo, tal como a necessidade de implementação de diretrizes 

que padronizem a estrutura básica dos instrumentos legais que normatizam a criação e funcionamento 

das Unidades da UFPA. 

 

2.2.3.7 Colaboração no levantamento de informações para os Rankings Universitários 

Em um trabalho de parceria com a Pró-Reitoria de Relações Internacionais, a CMAdm tem realizado ao 

longo dos últimos dois anos o levantamento de informações para subsidiar o aumento do conceito da UFPA nos 

rankings universitários. Felizmente o trabalho tem sido positivo, todavia é importante ressaltar a necessidade de 

estabelecimento de mecanismos informacionais para captação das informações com mais facilidade. 

 
Figura 13 - Desempenho da UFPA nos Rankings Universitários 

 

 
 

Fonte: Elaborado pelo autor, 2020 
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2.2.3.8 Outras ações realizadas pela CMAdm 

 Reuniões com a DINFI para ajustes no SInPeG, quanto ao registro do Planejamento Tático; 

 Reuniões com DINFI e DIAVI para aprimoramento dos processos de planejamento, avaliação 

e prestação de contas; 

 Colaboração nas ações de responsabilidade socioambiental da Proplan. 

 Orientações diversas sobre E.O. 

 

3 GESTÃO ORÇAMENTÁRIA E FINANCEIRA 

A Diplan, no ano de 2020, teve um orçamento previsto de R$66.087,00, sendo R$ 32.000,00 

para atender as atividaddes da diretoria e R$ 34.000,00 para atender a capacitação dos servidores. 

Contudo, em razao do contexto de pandemia, o qual dificultou o pleno desenvolvimento das ações 

previstas, impossibilitou-se a execução orçamentária por esta diretoria. 

Tabela 14 - Desempenho do orçamento de custeio no exercício por plano interno 

Plano 

Interno 

(PI/SIAFI) 

Projeto/ 

Atividade da 

UFPA 

Recurso de Custeio Despesa de Custeio 

Previsto Reprogramado 
Apoio 

Recebido 

Recebido 

após 

Portaria 

PROAD 

Disponibilizado Movimentada Empenhada Liquidada 

M0192G0113N Diretoria de 

Planejamento 

32.000,00 32.000,00       

M13AMG5615N Capacitação 

de servidores 

34.000,00 34.000,00       

Total 
 66.000,00 66.000,00       

 

Fonte: Elaborado pelo autor, 2020. 

 

Tabela 15 - Desempenho do orçamento de capital no exercício por plano interno 

Plano 

Interno 

(PI/SIAFI) 

Projeto/ 

Atividade da 

UFPA 

Recurso de Capital Despesa de Capital 

Previsto Reprogramado 
Apoio 

Recebido 

Recebido 

após 

Portaria 

PROAD 

Disponibilizado Movimentada Empenhada Liquidada 

          

Total 
         

 

Fonte: Elaborado pelo autor, 2020. 

4 GESTÃO DE PESSOAL 

4.1 EXPANSÃO DA ESTRUTURA DE PESSOAL DA UNIDADE PREVISTO NO PDU 

No ano de 2020, a DIPLAN teve “baixas” de 3 colaboradores. Um servidor cedido para o 

Complexo Hospitalar da UFPA, uma colaboradora que se desligou da Fadesp/UFPA e uma bolsista 

que obteve uma bolsa de iniciação científica, com a conseqüente extinção do seu contrato e da vaga de 

bolsista na Diplan.   

Apesar de a equipe estar bastante reduzida, a resiliência é um aspecto que cultivamos, com a 

firme crença de que essa situação se resolverá no ano de 2021, pois já iniciamos as tratativas com a 

PROGEP para a recomposição do quadro de servidores e assim, podermos avançar e contribuir com a 

formação de servidores valorosos para a UFPA, capazes de atuar em qualquer área e posição à qual 

são convidados a contribuir, transformando espaços de trabalho com responsabilidade, zelo e mérito. 
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O time que permanece na Diplan continua em franca evolução, seja através dos novos desafios 

que se apresentam, sejam pelas qualificações e/ou capacitações a que estão realizando ou ainda pelos 

relacionamentos construídos de amizade e parceria que prevalece no seio da equipe, num clima 

organizacional favorável à continuidade do amadurecimento profissional. 

Figura 14- Composição da DIPLAN 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Elaborado pelo autor, 2020. 
 

A Diplan tem muitos desafios á serem enfrentados, havendo frentes de atuação que 

assoberbam os poucos integrantes da equipe, principalmente os gestores que precisam gerir 

estrategicamente sua equipe além de operacionalizar processos no cotidiano, restando pouco 

ou nenhum tempo para liderar adequadamente sua equipe, causando algumas lacunas que 

devem ser preenchidas com a elevação do quadro de pessoas para aliviar o gestor e sua 

equipe. 

 Em períodos de férias, capacitações, doenças, participação em grupos de trabalhos 

e/ou comissões ou outros tipos de afastamentos do(s) servidor (es), a prestação do serviço se 

torna mais lenta e precária, afetando tanto os servidores da ativa, que precisam desdobrar-se, 

como em alguns casos, os servidores afastados, que são acessados para responder á algum 

tipo de demanda necessária, afetando seus respectivos estados emocionais. 

 A necessidade de mais servidores para a Diplan não se dá por uma questão de poder 

ou ostentação, mas sim para contribuir de um modo mais adequado, propositivo e com ganhos 

para a instituição, tendo em vista a importância dessa Proplan e dessa Diplan para o 

desenvolvimento e modernização institucional. 

 Em cada uma das Coordenadorias há necessidade de mais pessoas, pois a Diretoria é 
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submetida a constantes estresses de demandas por parte do Governo Federal que cada vez 

mais requer planos, controles, monitoramentos, respostas e relatos, envolvendo o orçamento, 

a gestão do quadro de vagas de professores e do planejamento acadêmico, a conformidade do 

SIORG, dos regimentos, além das demanda internas da administração superior e outras 

Unidades que procuram nossos serviços, razões pelas quais apontamos no quadro ao lado um 

déficit de 6 servidores para equilibrar a prestação satisfatória dos serviços cotidianos 

requeridos, perfazendo um total de 13 servidores efetivos, conforme demonstrado nas tabelas 

seguintes. 

Tabela 16 - Quantidade de servidores previstos no PDU para o exercício e os em atividade 

Categoria Cargo/Tipologias dos Cargos Previsão Acumulada 
Em atividade no 

exercício 

Técnico 

Administrativo 

1 – Classe A 
 

 

2 – Classe B 
 

 

3 – Classe C 
 

 

4 – Classe D 3 2 

5 – Classe E  10 5 

Total de Servidores 13 7 

Fonte: Elaborado pelo autor, 2020. 
 

Quadro 5 - Situação desejável para o quadro de pessoal da DIPLAN 

Nome Função / Cargo 
Status atual + 

Acréscimos Necessários 

Carlos Max Diretor de Planejamento  1 

??? Assistente em Administração 1 

Adriano Silva Coord. Planejamento Acadêmico  1 

??? Assistente em Administração 1 

??? Tec. Assuntos Educ./Assist. Admin. 1 

Thiago Lobo Coord. Planejamento Orçamentário  1 

Cristiane Araújo Contadora  1 

Sara Patrício Assistente em Administração  1 

??? Administrador 1 

Fagner Silva Coord. Modernização Administrativa  1 

Diogo Dantas Administrador  1 

??? Economista 1 

??? Assistente em Administração 1 

7 pessoas Total 13 Pessoas 

Fonte: Elaborado pelo autor, 2020. 
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Figura 15 - Quantitativo atual, acréscimo e quantitativo desejável de servidores na DIPLAN. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Elaborado pelo autor, 2020. 
 

Se retrocedermos ao ano I do PDU da Proplan, constataremos que a Diplan possuia 10 

servidores em seu quadro de pessoas, planejando, naquela ocasião, a expansão para 13 servidores, com 

o acréscimo de mais 3 servidores. Atualmente, a Diplan, como já dito anteriormente, possui apenas 7 

servidores, contrariando suas perspectivas da época, sendo que, no decorrer desses 4 anos do PDU, o 

volume de serviço aumentou bem como as exigências legais do Governo Federal e da própria gestão 

atual da UFPA, razão pela qual nos engajamos em restaurar o quadro anterior de servidores e expandi-

lo, conforme demonstra o quadro ao lado, haja vista que a maior beneficiária dessa estruturação será a 

própria instituição e a Proplan que, quando comparada aos seus pares (Progep e Proad), está muito 

aquém nesse quesito (quantidade de servidores), contudo, seus resultados não são menores. Deixa 

estar que a Proplan possui uma missão extraordinária de Planejar e Desenvolver a instituição como um 

todo e precisa equiparar sua estrutura às demais Pró-reitorias meios para fazer jus à sua importância 

institucional na UFPA. 

Figura 16 - Situação desejável para o quadro total de pessoal da DIPLAN 

 

Fonte: Elaborado pelo autor, 2020. 

 

Quantitativo atual 
de servidores na 

DIPLAN 7 

Quantitativo de 
acréscimo de 

servidores para a 

DIPLAN 
6 

Quantitativo 
desejável de 
servidores da 

DIPLAN 
13 
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4.2 QUALIFICAÇÃO DA FORÇA DE TRABALHO 

Nesse quesito, vale destacar a dinamicidade de qualificação do conjunto dos servidores da 

Diplan, pois quase 100% dos servidores estão realizando algum tipo de qualificação, seja através de 

MBA, Especialização, Mestrado ou Doutorado, sem distinção da tipologia dos cargos, tempo de 

instituição, posições que ocupam e ainda, em alguns casos, sem o aporte de recursos institucionais, 

pois cerca de 50% dos servidores autofinanciam suas respectivas qualificações com recursos próprios. 

Tabela 17 - Distribuição dos servidores por nível de escolaridade/titulação 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Elaborado pelo autor, 2020. 

 

O atual Índice de Qualificação do Corpo Técnico-Administrativo (IQCTA) 
1
 da Diplan é 1,71, 

todavia, acredita-se que em curto prazo, haverá um salto aumento substancial para 2,86, em razão do 

extenso processo de qualificação dos servidores da Diretoria. 

Atualmente 3, dos servidores com título de graduação encontram-se cursando mestrado e 1 servidor 

com titulação de mestre, encontra-se cursando doutorado. 

No quadro abaixo se constata a versatilidade e pujança do nível de qualificação da equipe, que 

se mostra apta a desenvolver suas atividades laborais em nível de excelência. 

Quadro 6 - Pós-graduações dos servidores da DIPLAN 

Nome Pós-Graduação Início 
Previsão de 

Término 

Adriano Silva Mestrado em Gestão Pública 01/2018 03/2020 

Carlos Max 
MBA em Administração, Finanças e Geração de 

Valores 
09/2020 12/2021 

Diogo Dantas Doutorado em Contabilidade  07/2019 07/2023 

Fagner Silva Mestrado em Gestão Pública 01/2018 03/2020 

Francisco Junior 
Especialização em Estratégias de Negócios e 

Inovação Empresarial 
03/2019 09/2020 

Sara Patrício Mestrado em Economia Aplicada 10/2020 12/2021 

Thiago Lobo Especialização em Inteligência do Negócio 04/2020 10/2021 

Fonte: Elaborado pelo autor, 2020. 

 

                                                      
1
 IQCTA= (5D + 3M + 2E + 1G + 0,75EM + 0,5EF)/ (D + M + E + G + EM + EF) 

Escolaridade/Titulação Técnico-administrativos 

Doutorado  

Mestrado 1 

Especialização 3 

Graduação 3 

Médio  

Total 7 
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4.3 CAPACITAÇÃO DA FORÇA DE TRABALHO 

 Mais uma vez, a pandemia frustrou a participação dos servidores em capacitações previamente 

planejadas em função do cancelamento de turmas pelas organizações ofertantes, paralisação de voos 

pelas companhias aéreas e o remanejamento de recursos orçamentários da Diplan para a PROGEP 

utilizar os mesmos em outras frentes de atuação da capacitação institucional, contudo, foi possível 

driblar razoavelmente essa questão através das capacitações realizadas à distância, seja pela PROGEP, 

em Webnários, seja pela ENAP ou outras instituições públicas ou privadas que ofertaram muitas 

capacitações, conforme demonstrado da tabela 18. 

Tabela 18 - Quantidade de servidores capacitados em eventos realizados ou não pela UFPA 
 

Modalidade 

Técnicos 

Administrativos 

2019 2020 

Presencial 6 - 

À Distância 2 7 

Semipresencial - 
 

- 

Total 6
2
 7 

Fonte: Elaborado pelo autor, 2020. 

 

Embora o contexto tenha sido adverso, o quantitativo de servidores capacitados aumentou em 

2020, influenciando no Índice de Capacitação do Corpo Técnico-Administrativo (ICCTA) 
3
 da 

DIPLAN que passou a ser de 87,5%, enquanto em 2019 era de 75%. Além disso, em razão dos 

benefícios da capacitação remota, houve um salto quantitativo considerável no número de ações de 

capacitações realizadas. Em 2020 foram 37, por sua vez, em 2019 foram 19. 

Apresentam-se abaixo todas as capacitações realizadas pelos servidores da Diplan no ano de 

2020. 

 

Quadro 7 - Quantidade de técnico-administrativos previstos no PDU e os em atividade, por classe. 

NOME DO 

SERVIDOR 
EVENTO DE CAPACITAÇÃO 

CARGA 

HORÁRIA 

MODALIDADE 

(Presencial, À 

distância, 

semipresencial) 

SE GESTOR 

MARQUE X 

(Recebe CD, 

FG) * 

Realizados 

pelo 

CAPACIT 

(Sim e 

Não) 

Adriano Andrade Silva Assédio Moral e Sexual no Trabalho 20 EAD X Não 

Carlos Max Miranda de 

Andrade 

Webinário: Avaliação de 

desempenho de servidores públicos: 

o contexto da UFPA 

3 EAD X Sim 

Carlos Max Miranda de 

Andrade 

Webinário: Avaliação de 

desempenho de servidores públicos: 

o contexto da UFPA 

20 EAD X Sim 

Carlos Max Miranda de 

Andrade 
Webinário: Aposentadoria e 

previdência social 
3 EAD X Sim 

                                                      
2
 Dois servidores realizaram ações nas duas modalidades, por isso o quantitativo apresentado no quadro é de 6 

TAEs 
3
 ICCTA = (Quantidade de TAE capacitados/número total de TAE)*100 



 

46 

Carlos Max Miranda de 

Andrade 
V Fórum Nacional das 

Transferências da União (VFNTU) 
4 EAD X Não 

Cristiane de Araújo 

Teixeira 
Gestão Orçamentária e Financeira  20 EAD  Não 

Cristiane de Araújo 

Teixeira 
Controles institucional e social dos 

gastos públicos 
30 EAD  Não 

Cristiane de Araújo 

Teixeira 

Principais aspectos e mudanças à 

contabilidade aplicada ao setor 

público 

20 EAD  Não 

Cristiane de Araújo 

Teixeira 
SIAFI Básico 20 EAD  Não 

Cristiane de Araújo 

Teixeira 
Fundamentos de convênio com 

atualização do SICONV 
30 EAD  Não 

Cristiane de Araújo 

Teixeira 
Controles na administração pública 10 EAD  Não 

Diogo Willavian Maciel 

Dantas 

Elaboração do Plano Plurianual 

2020-2023 
20 EAD  Não 

Diogo Willavian Maciel 

Dantas 

Gestão de Riscos em Processos de 

Trabalho (segundo o Coso) 
20 EAD  Não 

Diogo Willavian Maciel 

Dantas 

Formação de Conteudistas para 

Cursos Virtuais - Módulo 1 
5 EAD  Não 

Diogo Willavian Maciel 

Dantas 

Formação de facilitadores de 

aprendizagem 
40 EAD  Não 

Diogo Willavian Maciel 

Dantas 

Principais Aspectos das Mudanças 

da Contabilidade Aplicada ao Setor 

Público 
30 EAD  Não 

Diogo Willavian Maciel 

Dantas 
Fundamentos e Metodologia da 

Educação Corporativa 
40 EAD  Não 

Diogo Willavian Maciel 

Dantas 
Elaboração de Indicadores de 

Desempenho Institucional 
35 EAD  Não 

Diogo Willavian Maciel 

Dantas 
Priorizando e Selecionando Projetos 

(Parceria com UFRGS e UFPA) 
14 EAD  Não 

Diogo Willavian Maciel 

Dantas 

Webinário - Os Principais Impactos 

Financeiros ao Servidor Durante a 

Pandemia 
3 EAD  Sim 

Diogo Willavian Maciel 

Dantas 
Curso Operacionalização do 

Processo Eletrônico na Ufpa 
20 EAD  Sim 

Fagner Santos da Silva Gestão da Qualidade 40 EAD X Não 

Fagner Santos da Silva 
Formação de conteudistas para 

cursos virtuais - Módulo 1 
5 EAD X Não 

Fagner Santos da Silva Desenho Instrucional 30 EAD X Não 

Fagner Santos da Silva 
Noções básicas para coordenar 

cursos online 
20 EAD X Não 

Fagner Santos da Silva 
Facilitação com uso do Canvas de 

Projeto 
12 EAD X Não 

Fagner Santos da Silva 
Formação de facilitadores de 

aprendizagem 
40 EAD X Não 

Fagner Santos da Silva 
Estruturas Organizacionais do Poder 

Executivo Federal - Siorg 
10 EAD X Não 

Fagner Santos da Silva 
Fundamentos e metodologia da 

educação corporativa 
40 EAD X Não 

Fagner Santos da Silva 
Elaboração de indicadores de 

desempenho institucional 
35 EAD X Não 

Fagner Santos da Silva 
Gestão Estratégica com Foco em 

Resultados 
50 EAD X Não 

Fagner Santos da Silva Design Thinking 21 EAD X Não 

Fagner Santos da Silva 
Webinário- Sinpeg: ferramenta para 

apoiar o Plano de Desenvolvimento 
3 EAD X Sim 
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e a elaboração do Relatório Anual de 

Atividades das unidades da UFPA 

Fagner Santos da Silva 
IX Encontro sobre o Relatório de 

Gestão da UFPA - 2020 
3 EAD X Sim 

Francisco de Paulo 

Coelho Junior 
Planejamento Estratégico para 

Organizações Públicas 
40 EAD X Não 

Francisco de Paulo 

Coelho Junior 
Gestão estratégica com foco na 

administração pública 
40 EAD X Não 

Francisco de Paulo 

Coelho Junior 
Estratégias de Negócios e Inovações 

Empresarial 
40 EAD X Sim 

 

Fonte: Elaborado pelo autor, 2020. 

 
5 INFRAESTRUTURA 

A Diplan, até o ano de 2018, ocupava no espaço da PROPLAN o equivalente a 74,89m2, porém, 

para acomodar uma nova Diretoria que foi criada naquele ano, a Digest, cedeu 15,81m2 (21,1%) da 

área total que ocupava. Conforme as diretrizes à época, essa cessão seria transitória, tempo suficiente 

para encontrar um novo espaço satisfatório para estruturar e acomodar adequadamente a Digest e seu 

quadro de pessoal.   

No coxteto atual, com a pandemia, o trabalho remoto, a diminuição do quadro de servidores da 

Diplan, essa questão não se apresenta como prioritária, contudo, à luz do que vislumbramos no futuro, 

com a recomposição do quadro de pessoas, com a mitigação dos efeitos da pandemia, com o plano de 

adequar o espaço físico de modo mais apropriado para reuniões, treinamentos internos, disposição do 

mobiliário e equipamentos, essa questão do espaço físico precisa de atenção/definição para darmos 

prosseguimento ao nosso planejamento de modo seguro. As perspectivas que temos são de: restringir 

nosso plano de ampliação do quadro de pessoas, serviços e infraestrutura, mediante mudanças no 

layout da Diplan e suas instalações, refrigeração, instalações elétricas, móveis/equipamentos, acesso às 

dependências, divisória entre a Diplan e Digest, como nas demais subunidades da Proplan, para a 

devida e efetiva gestão da Diretoria, ou ainda, prosseguir no plano de ampliação, ou ainda podemos 

aguardar outra definição superior de adequação da infraestrutura da Diretoria. Entendemos não ser 

prudente perdurar esse quadro de indefinição quanto a esse aspecto por mais tempo, sob o risco do 

mesmo de se tornar crônico e sem solução. 

 

Tabela 19 - Expansão do Espaço Físico da Subunidade conforme PDU 

Ambientes / Salas 

Realizado até o 

Exercício 2020 

Previsão para 

Exercício 2021 

Qtde. Área (m
2
) Qtde. Área (m

2
) 

Total 01 59,08 02 74,89 

Fonte: Elaborado pelo autor, 2020. 
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Figura 17 - Espaço físico atual da DIPLAN, após cessão de espaço à DIGEST 

Fonte: Elaborado pelo autor, 2020. 

 

5.1 Instalações, mobiliário e equipamentos da DIPLAN 

Com a vigência prevalente do trabalho remoto na UFPA em decorrência da pandemia, os 

serviços de manutenção tornaram-se pouco frequentes, em alguns casos, até inexistentes, haja vista as 

grandes dificuldades de acesso às instalações e da prestção do serviço em si pelas prestadoras de 

serviços contratadas pela UFPA. A consequência mais imediata dessa situação se expressou no mau 

funcionamento dos splits que, pela falta de manutenção, teve seu funcionamento afetado, pingando 

água no interior da sala e deixando de refrigerar adequadamente o ambiente. Faz-se necessária uma 

manutenção urgente desses equipamentos. 

Também tivemos o mau funcionamento de impressoras e computadores, muito provavelmente 

pelo desuso, ambiente fechado, sem a climatização e o arejamento necessário, causando esses 

“perrengues” que precisarão ser tratados adequadamente, assim como a aquisição de suprimento para 

as impressoras que ficou prejudicado pela “não” aquisição e/ou entrega dos referidos suprimentos. 

O bebedouro também foi afetado nesse contexto, quer pela falta de uso ou de sua limpeza 

adequada, impactdado igualmente pelo tempo de desuso e lugar fechado. 

Móveis, cadeiras, iluminação, internet e sistemas finalizaram o ano em bom estado, sendo 

apenas prejudicada a logística de recepção e entrega de processos em função da ausência dos bolsistas 

que ficaram liberados nesse período a fim de se protegerem da Covid, tendo em vista a condição de 

cada num ser assimétrica, quando comparada aos servidores efetivos, relativa à logistica de transporte, 

alimentação, saúde e outros fatores.  

6 GESTÃO AMBIENTAL E SUSTENTABILIDADE 

O ano de 2019 marcou o lançamento do Programa Proplan Sustentável e com ele a 

implementação de inúmeras iniciativas que possibilitaram o fortalecimento de uma cultura voltada à 

responsabilidade socioambiental na Unidade. Já no inicio do ano de 2019, foi realizada reunião no dia 

09 de janeiro, para balanço das ações executadas em 2018 e definição do cronograma de execução das 

demais. Na referida reunião, foram apontadas inúmeras sugestões de melhorias, definição do eixo 

prioritário de atuação do ano (papel) e descentralização da condução de cada iniciativa. Contudo, em 

(59,08 m
2
) 

(15,81 m
2
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decorrência da pandemia, não foi possível executar maior parcela das ações planejadas para o ano de 

2020. Dentre as realizadas, destacam-se as seguintes: 

6.1 Elaboração das propostas de mascote para o PPS 

Figura 18 - Propostas de mascote para o Proplan Sustentável 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Elaborado pelo autor, 2020. 

6.2 Doação do bicicletário ao Bosque Benito Calzavara 

Figura 19 - Entrega de bicicletário 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Elaborado pelo autor, 2020. 

6.3 Outras Ações Implementadas 

 Orientações sobre desperdício de energia; 

 Confecção de blocos de nota com papeis usados; 

 Reaproveitamento de papel para elaboração de documentos internos; 

 Repasse de orientações, notícias, etc., nas mídias sociais com temática sobre responsabilidade 

social. 

 

O contexto de pandemia e as restrições que nos impõe, tais como o distanciamento social, 

trabalho na modalidade home office, etc., apresentam-se como o maior desafio a ser superado para 

execução das ações vinculadas ao Programa Proplan Sustentável. De toda maneira, considerando as 

restrições que a equipe da Comissão tem vivenciado, tal como suas inúmeras demandas, pensa-se na 

realização de reunião para verificar a possibilidade de ainda implementar alguma ação no ano de 2020, 

ou até mesmo replanejar as ações para o ano de 2021, considerando-se uma realidade diversa à que 

vivenciamos atualmente. 
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Tabela 20 - Quantidade de ações relacionadas à gestão ambiental e sustentável 

Eixo Quantidade executadas 

Vigilância, Monitoramento e Portaria - 

Telefonia - 

Manutenção Predial - 

Limpeza, Asseio e Conservação - 

Serviços de Transporte - 

Processamento de Dados - 

Consumo de Papel 2 

Consumo de copos e outros descartáveis 2 

Impressão, Cartucho e Reprografia 1 

Logística Reversa de Cartuchos e Tonner - 

Material de Consumo - 

Eficiência no Consumo de Água - 

Energia Elétrica 1 

Coleta Seletiva Solidária - 

Qualidade de Vida no Trabalho - 

Capacitação para Sustentabilidade - 

Comunicação Institucional 1 

Deslocamento de Pessoal - 

Total 7 

Fonte: Elaborado pelo autor, 2020. 
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7 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Ainda que não quiséssemos mais uma vez citar a pandemia da COVID 19, é recorrente trazer à 

baila os efeitos nocivos e perniciosos que o novo Coronavírus trouxe na moral das pessoas e nos 

processos desenvolvidos por essa Diretoria, por isso, é desafiador no novo ano de 2021 reconstruirmos 

os elos, a motivação de cada um, o bom clima organizacional que, de certa forma, foram impactados, 

repercutindo no bom andamento das atividades cotidianas da Diplan e nos relacionamentos internos e 

externos, apesar dos muitos esforços empreendidos pelos membros da equipe para manter o nível de 

prestação de serviços adequado aos nossos clientes. 

Esperamos no novo ano cumprirmos o que não foi possível, pelo distanciamento, refletirmos 

maduramente acerca do que somos, nossos clientes, quais devem ser nossos produtos e serviços 

principais à luz do novo cenário, enfim, ressignificar o papel da Diplan. Com essas definições, urge 

estabelecer um modelo de gestão a ser adotado inflexivelmente pelo conjunto das pessoas, o que 

envolve uma melhoria nas condições infraestruturais, às quais esperamos contar com o apoio da gestão 

superior e assim, entregar melhores resultados. 

É nosso desejo ainda atuar fortemente em parcerias internas, como as intracoordenadorias e 

intradiretorias da Proplan, bem como nas parcerias externas, como a PROGEP, PROAD, CTIC, 

Prefeitura, NITAE, ASCOM e outras Unidades, inclusive externas à UFPA, tudo isso para propiciar 

um ambiente dinâmico, orgânico e favorável a inovações. 

Figura 20 - Prioridades gerais da DIPLAN em 2021 
 

 

 Fonte: Elaborado pelo autor, 2020. 

A figura abaixo caracteriza substancialmente o modelo que gostaríamos de adotar, onde 

nosso modelo de cadeia de valor se baseará no cliente, isto é, uma combinação híbrida entre 

nossas competências redesenhadas e as necessidades emanadas dos nossos clientes e de suas 

prioridades. 
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Figura 21 - Modelo de Negócios  

 

 

Fonte: Elaborado pelo autor, 2020. 

Essa nova postura implica numa mudança de cultura, do estabelecimento de um novo 

paradigma, onde é necessário desapegar de certas atitudes e modelos mentais para dar vazão à 

mudança, à novas práticas, à um novo comportamento condizente com o alcance dos 

objetivos institucionais, trazendo por fim, a sonhada eficácia organizacional à qual 

pretendemos nos aproximar.  

“Para que as coisas realmente deem certo, primeiro é preciso sonhar, depois ir a busca de 

seus sonhos. Por fim, as coisas simplesmente acontecem e os sonhos se tornam realidade”. 

Figura 22 - Mudança de paradigmas 
 

 

Fonte: Elaborado pelo autor, 2020. 


